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Resumo: Mediante a necessidade de melhorar a comunicação e efetivar a segurança do paciente nas 

cirurgias, induzido pelo desafi o de cirurgias mais seguras, foi elaborado pela OMS, um checklist para 

otimizar a comunicação multiprofi ssional. Onde contempla informações do paciente antes da indução 

anestésica, confi rma o paciente e procedimento, antes da incisão cirúrgica, com a presença de todos 

da equipe na sala de cirurgia e a garantia de todo o registro, antes do paciente sair da sala de cirurgia. 

Essa checagem possibilita a comunicação interpessoal e otimiza a discussão da realidade, diante as 

necessidades do paciente com a equipe, conforme o procedimento a ser realizado, revisando informa-

ções quanto insumos e condutas necessárias.

Palavras chaves: Segurança; Cirurgia; Saúde. 

Abstract: Due to the need to improve communication and implement patient safety in surgeries, 

induced by the challenge of safer surgeries, a checklist was prepared by the WHO to optimize multi-

disciplinary communication. Where it includes patient information before anesthetic induction, con-

fi rms the patient and procedure, before the surgical incision, with the presence of all the team in the 

operating room and the guarantee of the entire record, before the patient leaves the operating room. 

This check enables interpersonal communication and optimizes the discussion of reality, given the 
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needs of the patient with the team, according to the procedure to be performed, reviewing information 

regarding inputs and necessary conduct. 

Keywords: Security; Surgery; Health.

A Cirurgia Segura é o segundo Desafi o Global para a Segurança do paciente, lançado pela 

Organização Mundial de Saúde (OMS) entre 2007 e 2008, com objetivo de garantir as condições 

necessárias para a qualidade nas intervenções cirúrgicas e reduzir ao mínimo possível a geração de 

danos relacionados ao atendimento ao do paciente, nos procedimentos cirúrgicos. Contemplando as 

reduções de infecção de sitio cirúrgico (ISC), promovendo a anestesia segura, garantindo a instituição 

de equipes de cirurgia segura e promovendo indicadores da assistência segura (ANVISA, 2009).

Mediante a necessidade de melhorar a comunicação e efetivar a segurança do paciente nas 

cirurgias, induzido pelo desafi o de cirurgias mais seguras, foi elaborado pela OMS, um checklist para 

otimizar a comunicação multiprofi ssional. Onde contempla informações do paciente antes da indução 

anestésica, confi rma o paciente e procedimento, antes da incisão cirúrgica, com a presença de todos 

da equipe na sala de cirurgia e a garantia de todo o registro, antes do paciente sair da sala de cirurgia. 

Essa checagem possibilita a comunicação interpessoal e otimiza a discussão da realidade, diante as 

necessidades do paciente com a equipe, conforme o procedimento a ser realizado, revisando informa-

ções quanto insumos e condutas necessárias (PANCIERI, SANTOS, AVILA, BRAGA, 2013).

Segundo a ANVISA, 2009. “No mínimo sete milhões de pacientes cirúrgicos são prejudica-

dos por complicações cirúrgicas a cada ano, incluindo pelo menos um milhão de pacientes que mor-

rem durante ou imediatamente após um procedimento”. Mediante essa premissa, pode-se considerar a 
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importância de analisar e verifi car fatores que repassam pela atenção multiprofi ssional, considerando 

que todo ser humano pode errar. Assim, também deve-se considerar a instituição da Cultura de segu-

rança que permeia o atendimento integral e multiprofi ssional na assistência a cirurgia segura. 

Para o atendimento multiprofi ssional em procedimentos cirúrgicos é necessário que exista 

uma comunicação efi caz para o entendimento dos processos a serem seguidos. Assim, Pessoa et. al. 

2020, considera que:
A segurança do paciente não é uma problemática individual, tampouco de 
uma única categoria profi ssional, mas fruto de um processo que envolve a 
necessidade da transformação institucional assim, constata-se a necessidade 
de se constituir a segurança do paciente nas organizações de saúde enquanto 
processo cultural, a fi m de promover uma maior consciência de cada profi s-
sional da equipe multiprofi ssional que atua nas organizações.

A comunicação efetiva é capaz de proporcionar boas práticas mediante a utilização de instru-

mentos que consigam acompanhar o desenvolvimento de atividades na assistência em saúde. Sendo 

capazes de levantar barreiras durante os períodos operatórios, proporcionando o resgate da necessida-

de quanto a segurança do paciente, a partir da identifi cação precoce de possíveis falhas na assistência 

ou riscos de danos ao paciente. Além de identifi car dados, servindo como base de evidências sobre o 

cuidado seguro antes, durante e após algum procedimento cirúrgico, para subsidiar avaliações subse-

quentes quanto o perfi l da comunicação estabelecida entre os profi ssionais (GUZINSKI et al., 2019).

O tratamento cirúrgico é essencial para assistência à saúde, contribuindo para o tratamento 

ou cura de algumas doenças e na redução de risco de morte. Diante disso, é necessário que o profi s-

sional de saúde ofereça ao paciente uma cirurgia segura e de forma humanizada. Entretanto, incidente 

cirúrgicos ocorrem durante o ato cirúrgico, como exemplo: cirurgias em sítio errado, corpo estranho 

esquecido dentro do organismo do indivíduo e falhas de comunicação entre a equipe multiprofi ssional 
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durante a operação. Desse modo, métodos efi cazes e uma equipe multiprofi ssional capacitada é de 

fundamental importância para proporcionar o bem estar do paciente (RIBEIRO et al., 2019; MOR-

QUIONI et al., 2019; FASARELLA et al., 2013).

A OMS sugeriu o uso de uma lista de análise para segurança cirúrgica (checklist segurança 

cirúrgica), utilizada antes da indução (sign in), no qual ocorre a identifi cação do paciente, o procedi-

mento e o local da cirurgia são confi rmados, antes da incisão (timeout) período onde ocorre a revisão 

dos pontos críticos e análise de  exames de imagem e anteriormente e por último a saída do paciente 

da sala cirúrgica (sign out), são analisados as quantidades de compressas e instrumentos cirúrgicos 

conferidos e as peças anatômicas identifi cadas. Dessa forma, a aplicação do checklist proporciona 

uma comunicação efetiva entre os profi ssionais de saúde, redução de erros e mortalidade, fácil aplica-

ção e baixo custo (RIBEIRO et al., 2019; MORQUIONI et al., 2019; FASARELLA et al., 2013).

Destaca – se a importância da comunicação entre a equipe multiprofi ssional, como o objetivo 

de evitar interpretações erradas, falhas, possibilitando maior segurança, redução de erros e melhor 

atendimento ao indivíduo. Dessa forma, a comunicação proporciona a segurança tanto para o pro-

fi ssional, como também, evitar que não resulte em danos ao paciente (RIBEIRO et al., 2019; MOR-

QUIONI et al., 2019; FASARELLA et al., 2013).

É importante estimular o hábito de oferecer um cuidado seguro ao paciente, o paciente ci-

rúrgico está susceptível a ocorrência de complicações durante o procedimento, sendo assim, a equipe 

multiprofi ssional tem um papel importante de minimizar os riscos durante a cirurgia. Portanto, é 

necessário que as equipes utilize métodos como checklist e uma melhor comunicação efetiva para o 

tratamento humanizado e para a promoção do paciente (RIBEIRO et al., 2019; MORQUIONI et al., 

2019; FASARELLA et al., 2013).
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